[image: image1.png]PLATREG RiA





[image: image1.png]
ppoesia@plataforma.paraapoesia.nom.br
www.plataforma.paraapoesia.nom.br
Antologia Virtual Plataforma

                                                    A VOZ DO POEMA: Alberto da Cunha Melo

Seleção de poemas lidos e editados em htm
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Cantos dos Emigrantes
Com seus pássaros 

ou a lembrança de seus pássaros, 

com seus filhos              

ou a lembrança de seus filhos, 

com seu povo 

ou a lembrança de seu povo, 

todos emigram. 

De uma quadra a outra 

do tempo, 

de uma praia a outra 

do Atlântico, 

de uma serra a outra 

das cordilheiras, 

todos emigram. 
Para o corpo de Berenice 

ou o coração de Wall Street, 

para o último templo 

ou a primeira dose de tóxico,  

para dentro de si 

ou para todos, para sempre 

todos emigram.
Do livro: Noticiário: Recife: Pirata, 1999, incluído na antologia, Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século. São Paulo: Geração Editorial, 2001, organizador, José Nêumanne.

Intérprete: José Nêumanne

CARTAZ
perto de nós

havia uma paz

e ninguém a via

havia uma foz

e ninguém a via

havia a poesia

e ninguém a via
 Música e voz de Myriam Brindeiro – Especial para o  Plataforma.

Formas de Abençoar
Fique aqui mesmo, morra antes

de mim, mas não vá para o mundo.

Repito: não vá para o mundo,

que o mundo tem gente, meu filho.

Por mais calado que você

seja, será crucificado.

Por mais sozinho que você

seja, será crucificado.

Há uma mentira por aí

chamada infância, você tem?

Mesmo sem a ter, vai pagar

essa viagem que não fez.

Grande, muito grande é a força

desta noite que vem de longe.

Somos treva, a vida é apenas

puro lampejo do carvão.

No início, todos o perdoam,

esperando que você cresça,

esperando que você cresça

para nunca mais perdoá-lo.
Poema inédito. Intérprete: José Nêumanne.

Inscrições ao Vivo

Escreveu sua alegria 

assim: "outubro",

e ninguém entendeu.

Ela era simples: ao arroz quente

deu a forma de suas mãos

e o amado achou-o doce,

e o amado nunca o esqueceu.

De pequenos 

e constantes gestos

é que se faz

a grande saudação.

Foi assim que as palmeiras

e as crianças

conseguiram crescer

e suportar-nos.
Do livro: Noticiário. Recife: Pirata, 1999. Intérprete, Cláudia Cordeiro Reis

No Álbum de Tereza Mota
Quando a terra crescer,

vai mudar de nome:

talvez terrível, talvez Tereza.

Se estudar de mesmo

os senões dos sinos,

as lições da luz,

Tereza será o nome da Terra.

Os habitantes de Tereza

terão a pele colorida

que nunca vi,

e escreverão livremente os livros

que nunca escrevi.

A História dividida em antes

e depois de Tereza:

a vida recomeçada

em cada fósforo

em cada pássaro,

em cada Tereza.
Do livro: Noticiário. Recife: Pirata, 1999. Intérprete, Cláudia Cordeiro Reis 

O Presente 

  O que hoje recebes 

  e não podes pegar, guardar 

  em panos e papéis laminados, 

  é imperecível, 

  presente onipresente. 

  Estás com ele na chuva 

  e não temes que se desfaça. 

  Estás com ele na multidão 

  e não o escondes dos mutilados. 

  O que não existe para os homens 

  deles estará protegido, 

  o que os homens não vêem 

  não poderão espedaçar. 

  Eis o que não te denuncia 

  porque não tem face 

  nem volume para ser jogado no mar. 

  Eis o que é jovem a cada lembrança 

  porque não tem data 

  e série, para envelhecer. 

  O que hoje recebes 

  não pode ser devolvido.
Inédito. Intérprete: Mariza Lourenço

Schopenhauer
 Para cada sonho uma lápide  

 sóbria como o próprio cortejo,  

 depois disso, treinar seu cão  

 para morder qualquer desejo;  

 rasgada a farda da alegria  

 que, na batalha, o distraía,  

 agora a dor, em tempo célere,  

 pode estender, com dignidade,  

 sua cólera à flor da pele,  

 para sarjar com sua lança  

 tantos tumores da esperança.
Do livro: Meditação sob os Lajedos.  Natal: EDUFRN, 2002. Quarto lugar do prêmio Portugal Telecom de Literatura Brasileira. Inserido na mais recente edição do autor: Dois Caminhos e uma Oração. São Paulo: A Girafa, 2003.

Intérprete:  Cláudia Cordeiro Reis

Natal
As raposas têm as suas covas, e as aves do céu os seus ninhos; porém o 

Filho do Homem não tem onde 

reclinar a cabeça.”(Mateus, cap. 8-20)

Longe do Olimpo, um deus nascia

roxo, a gritar, como os humanos,

um deus sem flâmulas nascia,

para os perdidos e os insanos;

nada tinha do deus heleno

o deus menino sobre o feno,

era um deusinho de brinquedo

no quintal do Império Romano,

era o deus do povo com medo,

um deus sem sorte, palestino,

e sem teto, desde menino.

Do livro: Meditação sob os Lajedos.  Natal: EDUFRN, 2002. Quarto lugar do prêmio Portugal Telecom de Literatura Brasileira. Inserido na mais recente edição do autor: Dois Caminhos e uma Oração. São Paulo: A Girafa, 2003.

Intérprete: Jéssica Karla (9 anos)
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